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Prezada Comunidade Acadêmica,

Apresentamos o Guia da Inserção Curricular da Extensão, atendendo às normativas da
Universidade, em especial à Deliberação UERJ nº 04/2023, que estabelece como competência
da Pró-reitoria de Graduação (PR-1) e da Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PR-3) “a
elaboração de manual, no qual serão detalhadas as normas e procedimentos para a Inserção
Curricular da Extensão na UERJ”.

Desta forma, este Guia foi construído coletivamente entre as equipes da PR-1 e da PR-3, e
reflete o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão como
o caminho possível para uma formação universitária sólida, em que estudantes, docentes e
técnicos são atores ativos na construção de uma proposta de Universidade que dialogue com
a sociedade.

A ICE não é apenas o cumprimento de uma legislação, exigida nacionalmente para os cursos
de graduação, é também a oportunidade de reafirmar o compromisso social da nossa
Universidade, articulando teoria e prática de forma constante nos currículos.

Nosso objetivo é que os cursos reflitam a diversidade de saberes que produzimos, e que a ICE
seja a oportunidade de ampliar e fortalecer a interação dialógica com a comunidade externa e
a transformação social que tanto almejamos.
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Sabemos que a apresentação deste Guia é mais um passo institucional para respondermos
algumas perguntas feitas ao longo dos últimos anos, igualmente, temos ciência de que será
uma primeira versão que possibilitará o surgimento de novas questões, reflexões e ações por
parte da comunidade acadêmica. 

Deste modo, o presente Guia aborda as principais questões para a realização das reformas
curriculares e a criação de cursos de graduação da Uerj, informando sobre procedimentos a
serem adotados.

Este documento amplia a interação da nossa comunidade e reafirma a importância da
construção de uma universidade cada vez mais integrada, interdisciplinar e conectada com os
desafios do nosso tempo.

Caminhemos juntos para fortalecer ainda mais o Ensino, a Pesquisa e a Extensão da Uerj.

Antonio Soares da Silva 
Pró-reitor de Graduação (PR-1)

Ana Maria de Almeida Santiago 
 Pró-reitora de Extensão e Cultura (PR-3)
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1 Introdução: O que é a ICE
e por que é obrigatória

A Inserção Curricular da Extensão (ICE) consiste na incorporação de atividades de
extensão como parte obrigatória na matriz curricular dos cursos de graduação, conforme
determinado na Resolução CNE/CES n  7/2018 e na Deliberação Uerj n  04/2023. Este guia
tem como objetivo auxiliar coordenadores e colegiados de curso na reformulação dos Projetos
Político-Pedagógicos para a ICE.

o o

Por que implementar?
a) É obrigatório: Todos os cursos devem destinar, no mínimo, 10% da carga horária total a

atividades de extensão;

b) Formação: A articulação entre teoria e prática favorece uma formação cidadã e
profissional atenta à sociedade, na perspectiva da indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extensão.

8



O Plano Nacional de Educação 2014-2024 (Lei federal nº 13.005/2014),
por meio da estratégia 12.7, prevê que as instituições de ensino
superior devem “assegurar, no mínimo, 10% do total de créditos
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de
extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para
áreas de grande pertinência social.”

2 INSERÇÃO CURRICULAR DA
EXTENSÃO: FUNDAMENTAÇÃO
LEGAL E PANORAMA NA UERJ
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 Em consequência disso, o Conselho Nacional de Educação (CNE)
publicou a Resolução CNE/CES nº 7/2018, que estabeleceu as diretrizes
da Extensão na educação superior brasileira, definindo os princípios,
fundamentos e procedimentos “que devem ser observados no
planejamento, nas políticas, na gestão e na avaliação das instituições de
educação superior de todos os sistemas de ensino do país” (Brasil,
2018).  

10



 O documento destaca que sua concepção de extensão está pautada na interação dialógica
da comunidade acadêmica com a sociedade; na formação integral e cidadã dos estudantes, de
modo interdisciplinar e interprofissional; na produção de mudanças na própria instituição
superior, a partir da construção e aplicação dos conhecimentos; na articulação entre
ensino/pesquisa/extensão, ancorada no processo pedagógico e na promoção da reflexão
ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa, visando contribuir para o enfrentamento
das questões que afetam a sociedade e o planeta. 

11

O Projeto Núcleo de Iniciação à Ginástica
Artística da UERJ busca oferecer a prática
orientada e supervisionada da Iniciação à
Ginástica Artística para crianças da rede pública
de ensino do município do Rio de Janeiro.
Através de aulas ministradas duas vezes por
semana no Ginásio de Esportes do IEFD-UERJ,
as crianças praticam o desporto de forma lúdica,
ao mesmo tempo em que se aperfeiçoam nas
técnicas dos diferentes aparelhos existentes.

Imagem autorizada



 A ICE é um importante componente na formação do estudante. A sua finalidade é reforçar a
interação com a sociedade, visando a impactos positivos nos âmbitos culturais, científicos,
artísticos, educacionais, sociais, ambientais e esportivos, bem como a geração de
emprego e renda, de consultorias técnicas, de assistência social, de
empreendedorismo, de inovação e de projetos. Tudo isso em consonância com as políticas
públicas e com as demandas coletivas da sociedade, com vistas à troca de saberes, à
compreensão da diversidade e da riqueza cultural, ao incorporar ao ensino temas emergentes na
sociedade e o reconhecimento da extensão universitária como instrumento de transformação e
de desenvolvimento social.           

O Projeto Educação Antitabaco Uerj realiza
atividades para prevenção de Iniciação tabágica
voltadas para jovens de escolas públicas e
particulares do Rio de Janeiro. Os alunos da
Faculdade de Ciências Médicas da UERJ são
capacitados, fazem palestras e outras atividades
falando não só sobre os malefícios do consumo
de produtos de tabaco, mas dos benefícios por
não ser fumante

12Imagem autorizada



3O QUE DEVE CONSTAR
NO PPC SOBRE A ICE? 

Para implementar a ICE nos cursos de graduação da Uerj, as Unidades Acadêmicas
devem atentar para alguns critérios práticos e filosóficos, sendo assim, é obrigatório que
no PPC esteja presente uma seção denominada “Inserção Curricular da Extensão”, parte
dedicada a explicitar de que forma a extensão será integrada aos currículos. A seguir,
apresentamos os itens recomendados para essa seção.

Aqui traremos pontos importantes e cabe a cada Unidade Acadêmica ampliar a discussão
sobre extensão em seus currículos.
Aqui traremos pontos importantes e cabe a cada Unidade Acadêmica ampliar a discussão
sobre extensão em seus currículos.
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JUSTIFICATIVA E
ALINHAMENTO

a)  Apresentação da importância da extensão para a formação cidadã e profissional,
alinhada ao perfil do egresso do curso;
 Apresentação da importância da extensão para a formação cidadã e profissional,
alinhada ao perfil do egresso do curso;

b) Articulação entre os princípios da extensão e o currículo proposto.Articulação entre os princípios da extensão e o currículo proposto.

INTERAÇÃO DIALÓGICAINTERAÇÃO DIALÓGICA

Pauta-se pelo diálogo, pela troca de saberes e pela produção de conhecimentos, em
aliança com movimentos sociais, organizações sociais e instituições públicas;
Pauta-se pelo diálogo, pela troca de saberes e pela produção de conhecimentos, em
aliança com movimentos sociais, organizações sociais e instituições públicas;

INTERDISCIPLINARIDADE E
 INTERPROFISSIONALIDADE
INTERDISCIPLINARIDADE E
 INTERPROFISSIONALIDADE

Integram saberes de modo interdisciplinar e práticas de diferentes campos profissionais;Integram saberes de modo interdisciplinar e práticas de diferentes campos profissionais;
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IMPACTO NA FORMAÇÃO DO
ESTUDANTE
IMPACTO NA FORMAÇÃO DO
ESTUDANTE

Contribuição para a formação cidadã do estudante, pela construção de conhecimentos e pela
ampliação do universo de referências, no contato com questões sociais contemporâneas.
Contribuição para a formação cidadã do estudante, pela construção de conhecimentos e pela
ampliação do universo de referências, no contato com questões sociais contemporâneas.

INDISSOCIABILIDADE ENSINO -
PESQUISA - EXTENSÃO
INDISSOCIABILIDADE ENSINO -
PESQUISA - EXTENSÃO

Vinculação entre extensão, ensino e investigação científica, de forma
interdependente, a fim de potencializar a formação do estudante.
Vinculação entre extensão, ensino e investigação científica, de forma
interdependente, a fim de potencializar a formação do estudante.

IMPACTO E
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
IMPACTO E
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Integração com as políticas públicas, contribuindo para a redução e/ou resolução de
problemas sociais, econômicos e ambientais.
Integração com as políticas públicas, contribuindo para a redução e/ou resolução de
problemas sociais, econômicos e ambientais.
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MAPEAMENTO E
OFERTA

a) Listagem dos programas e projetos de extensão da Unidade Acadêmica
cadastrados e ativos na Diretoria de Extensão (Dirext), podendo
descrever a trajetória da Unidade com relação à extensão. 

Listagem dos programas e projetos de extensão da Unidade Acadêmica
cadastrados e ativos na Diretoria de Extensão (Dirext), podendo
descrever a trajetória da Unidade com relação à extensão. 

Atenção: Além dos projetos oferecidos pela Unidade, os
estudantes podem, para contabilização de carga horária de
Atividade Curricular de Extensão (ACE), participar de atividades de
extensão de toda a Universidade, cadastradas na Dirext, e de
outras Instituições de Educação Superior nacionais ou
internacionais, devidamente comprovadas.

Atenção: Além dos projetos oferecidos pela Unidade, os
estudantes podem, para contabilização de carga horária de
Atividade Curricular de Extensão (ACE), participar de atividades de
extensão de toda a Universidade, cadastradas na Dirext, e de
outras Instituições de Educação Superior nacionais ou
internacionais, devidamente comprovadas.

b) Definição das linhas de atuação prioritárias para o curso, baseadas nas áreas
temáticas nacionais (Comunicação, Educação, Cultura, Saúde, Direitos
Humanos e justiça, Tecnologia e produção, Meio Ambiente, Trabalho). 

Definição das linhas de atuação prioritárias para o curso, baseadas nas áreas
temáticas nacionais (Comunicação, Educação, Cultura, Saúde, Direitos
Humanos e justiça, Tecnologia e produção, Meio Ambiente, Trabalho). 
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ESTRATÉGIA DE
IMPLEMENTAÇÃO

a) Especificação de como a carga horária de, no mínimo, 10% será
distribuída ao longo do curso;
Especificação de como a carga horária de, no mínimo, 10% será
distribuída ao longo do curso;

b) Detalhamento de quais modalidades serão utilizadas e como se
articularão com os outros componentes curriculares.
Detalhamento de quais modalidades serão utilizadas e como se
articularão com os outros componentes curriculares.

Atenção: a extensão é parte do currículo. Assim, por exemplo, ao
destinar 10% para extensão, um curso com carga horária total de
3.200 horas deve ter 320 horas dedicadas à ICE e 2.880 horas para os
outros requisitos curriculares.

Atenção: a extensão é parte do currículo. Assim, por exemplo, ao
destinar 10% para extensão, um curso com carga horária total de
3.200 horas deve ter 320 horas dedicadas à ICE e 2.880 horas para os
outros requisitos curriculares.
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REGISTRO E
AVALIAÇÃO

a) Listagem das possibilidades de Atividades Curriculares de Extensão
(ACE) que serão aceitas no curso e deverão ser registradas no Sistema
Acadêmico de Graduação, de acordo com o Anexo I da Deliberação Uerj
nº 04/2023;

Listagem das possibilidades de Atividades Curriculares de Extensão
(ACE) que serão aceitas no curso e deverão ser registradas no Sistema
Acadêmico de Graduação, de acordo com o Anexo I da Deliberação Uerj
nº 04/2023;

b) Apresentação dos critérios de avaliação das atividades curriculares de
extensão, enfocando o aprendizado do estudante e o impacto da ação.
Apresentação dos critérios de avaliação das atividades curriculares de
extensão, enfocando o aprendizado do estudante e o impacto da ação.

Atenção: a PR-1 e a PR-3 indicam que os currículos possibilitem ao
estudante escolher as  atividades extensionistas, exercitando sua
autonomia para a construção de sua trajetória formativa.

Atenção: a PR-1 e a PR-3 indicam que os currículos possibilitem ao
estudante escolher as  atividades extensionistas, exercitando sua
autonomia para a construção de sua trajetória formativa.

18



3.1 MODALIDADES E ESTRUTURA
RECOMENDADAS PARA O ITEM
DA ICE NO PPC

Os cursos podem combinar três modalidades para integralizar a carga horária de extensão,
conforme o quadro 1.
Os cursos podem combinar três modalidades para integralizar a carga horária de extensão,
conforme o quadro 1.

Quadro 1: Modalidades para integralização da carga horária de extensão.Quadro 1: Modalidades para integralização da carga horária de extensão.

Atenção: a carga horária de extensão de uma disciplina não poderá ser somente teórica,
requerendo, necessariamente, uma dimensão prática.
Atenção: a carga horária de extensão de uma disciplina não poderá ser somente teórica,
requerendo, necessariamente, uma dimensão prática.
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MODALIDADE O QUE É? COMO?

Atividade Curricular de
Extensão (ACE) 

Participação ativa do estudante em
Projetos, Programas, Cursos,
Eventos ou Prestação de Serviços
de extensão já cadastrados na
Dirext.
De caráter obrigatório em todos os
currículos.

O estudante se inscreve na ação e, ao cumpri-
la, a carga horária é validada pela Coordenação
de Extensão da Unidade e registrada no SAG. 
A PR-1 e a PR-3 indicam que esta deve ser a
modalidade integral ou com maior carga horária
nos currículos.

Disciplina com carga
horária integral de

Extensão

É uma disciplina cuja carga horária
é 100% dedicada às ações de
extensão.
Pode ser obrigatória ou eletiva
restrita.

Como toda disciplina, a ementa deve ser
preenchida de acordo com o formulário
disponibilizado pelo Depped/PR-1 
(https://www.dep.uerj.br/formularios.php)

A PR-1 e a PR-3 indicam que disciplinas, caso
sejam utilizadas, devem ser eletivas restritas,
para maior flexibilização do currículo.

Disciplina com carga
horária mista

É uma disciplina que tem parte de
sua carga horária dedicada às
ações de extensão.
Pode ser obrigatória ou eletiva
restrita.

Como toda disciplina, a ementa deve ser
preenchida de acordo com o formulário
disponibilizado pelo Depped/PR-1 
(https://www.dep.uerj.br/formularios.php)

Cabe salientar que esta modalidade, caso seja
utilizada, não deve ser priorizada. 20
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3.1.1 EMENTA DE DISCIPLINA
DE EXTENSÃO

O formulário de identificação de disciplina https://www.dep.uerj.br/arqs/ementadisciplina.docx,
conhecido como ementa, deve conter o conteúdo da disciplina, carga horária, objetivos
(com indicação explícita à prática extensionista), referências e requisitos necessários
(orientações para preenchimento em https://www.dep.uerj.br/arqs/FID_explicado.pdf.

O formulário de identificação de disciplina https://www.dep.uerj.br/arqs/ementadisciplina.docx,
conhecido como ementa, deve conter o conteúdo da disciplina, carga horária, objetivos
(com indicação explícita à prática extensionista), referências e requisitos necessários
(orientações para preenchimento em https://www.dep.uerj.br/arqs/FID_explicado.pdf.

Vale lembrar que avaliação, cronograma, detalhamento das ações extensionistas e referências
complementares devem constar no programa das disciplinas, produzido a cada semestre pelo
docente responsável pela turma (https://www.dep.uerj.br/formularios.php).

Vale lembrar que avaliação, cronograma, detalhamento das ações extensionistas e referências
complementares devem constar no programa das disciplinas, produzido a cada semestre pelo
docente responsável pela turma (https://www.dep.uerj.br/formularios.php).
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Nas Reformas Curriculares, um dos documentos obrigatórios é o quadro de correspondência
entre disciplinas da versão atual para a nova.
Somente a partir da Deliberação UERJ nº 04/2023 foi possível criar disciplinas com carga horária
dedicada à extensão. Reforçamos que só é permitido atribuir correspondência entre disciplinas que
possuam carga horária dedicada à extensão em suas ementas. 

22

3.2 REFORMAS CURRICULARES E QUADRO
DE CORRESPONDÊNCIA ENTRE
DISCIPLINAS

  Disciplinas de extensão não podem ter correspondência com disciplinas
teóricas/práticas/estágio. 
  Disciplinas de extensão não podem ter correspondência com disciplinas
teóricas/práticas/estágio. 

         A análise de correspondência de disciplinas no processo seletivo de Transferência Interna
está submetida a essas mesmas orientações. 



3.3 PARECER TÉCNICO DA
DIREXT

Fluxo dos processos de reforma curricular e criação de novos cursos.

A reformulação curricular e a criação de novos cursos se fazem pelo debate interno de cada unidade
acadêmica e em diálogo com Depped (PR-1) e Dirext (PR-3), considerando normativas federais,
estaduais e internas à universidade.

A proposta de cada unidade acadêmica deve ser encaminhada por meio de um processo SEI ao
Depped. Após o recebimento, o processo será encaminhado à Dirext para análise e emissão de
parecer técnico sobre a Inserção Curricular da Extensão. O processo retornará ao Depped para
análise da proposta curricular.

Fluxo dos processos de reforma curricular e criação de novos cursos.

A reformulação curricular e a criação de novos cursos se fazem pelo debate interno de cada unidade
acadêmica e em diálogo com Depped (PR-1) e Dirext (PR-3), considerando normativas federais,
estaduais e internas à universidade.

A proposta de cada unidade acadêmica deve ser encaminhada por meio de um processo SEI ao
Depped. Após o recebimento, o processo será encaminhado à Dirext para análise e emissão de
parecer técnico sobre a Inserção Curricular da Extensão. O processo retornará ao Depped para
análise da proposta curricular.
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4 A EXTENSÃO NO FLUXO
ACADÊMICO-ADMINISTRATIVO

Além da criação dos cursos e das reformas curriculares que exigem a inserção curricular da
extensão, teremos outras ações importantes e recorrentes da vida acadêmico-administrativa de
estudantes referentes à extensão, tais como: 

Além da criação dos cursos e das reformas curriculares que exigem a inserção curricular da
extensão, teremos outras ações importantes e recorrentes da vida acadêmico-administrativa de
estudantes referentes à extensão, tais como: 

Isenção de disciplinas;
Análise de aproveitamento de carga horária de ACE;
Registro no histórico escolar do estudante.

Isenção de disciplinas;
Análise de aproveitamento de carga horária de ACE;
Registro no histórico escolar do estudante.

            Fique atento às informações sobre Mobilidade Acadêmica Internacional relacionadas
à extensão.
            Fique atento às informações sobre Mobilidade Acadêmica Internacional relacionadas
à extensão.
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ISENÇÃO DE
DISCIPLINAS

 “Em casos de disciplinas que possuam extensão em sua carga horária,
caberá à Unidade Acadêmica, no momento da análise de isenção em

disciplinas para qualquer forma de ingresso, a avaliação e atribuição da
respectiva carga horária extensionista, quando couber.”

 “Em casos de disciplinas que possuam extensão em sua carga horária,
caberá à Unidade Acadêmica, no momento da análise de isenção em

disciplinas para qualquer forma de ingresso, a avaliação e atribuição da
respectiva carga horária extensionista, quando couber.”

Deliberação UERJ nº 04/2023, art.11Deliberação UERJ nº 04/2023, art.11

Vale lembrar que isenção em disciplinas é o reconhecimento dado a uma disciplina cursada
com aproveitamento, em um Curso de Graduação de uma IES, autorizado e reconhecido
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ou por Conselho Estadual de Educação
(CEE), independente da modalidade presencial ou a distância, anteriormente ao ingresso na
Uerj, como equivalente em conteúdo e carga horária da disciplina obrigatória ou eletiva do
currículo da Uerj (Deliberação UERJ nº 72/2022).

Vale lembrar que isenção em disciplinas é o reconhecimento dado a uma disciplina cursada
com aproveitamento, em um Curso de Graduação de uma IES, autorizado e reconhecido
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ou por Conselho Estadual de Educação
(CEE), independente da modalidade presencial ou a distância, anteriormente ao ingresso na
Uerj, como equivalente em conteúdo e carga horária da disciplina obrigatória ou eletiva do
currículo da Uerj (Deliberação UERJ nº 72/2022).
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            Estudantes em situação de mobilidade acadêmica nacional ou internacional e de dupla
diplomação também podem solicitar isenção em disciplinas de extensão. 

              Só é permitido conceder isenção em disciplinas de extensão Uerj a partir de disciplinas
cursadas com aprovação que possuam carga horária de extensão em outras IES. 

            Estudantes em situação de mobilidade acadêmica nacional ou internacional e de dupla
diplomação também podem solicitar isenção em disciplinas de extensão. 

              Só é permitido conceder isenção em disciplinas de extensão Uerj a partir de disciplinas
cursadas com aprovação que possuam carga horária de extensão em outras IES. 



Cabe à coordenação de extensão da Unidade Acadêmica a decisão sobre a validação de
Atividades Curriculares de Extensão desenvolvidas em vida acadêmica anterior ao ingresso na
Uerj. Essa análise deverá ser realizada de acordo com o previsto no PPC.

Cabe à coordenação de extensão da Unidade Acadêmica a decisão sobre a validação de
Atividades Curriculares de Extensão desenvolvidas em vida acadêmica anterior ao ingresso na
Uerj. Essa análise deverá ser realizada de acordo com o previsto no PPC.

 Deliberação UERJ nº 04/2023, art.15 Deliberação UERJ nº 04/2023, art.15
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“Nos casos de transferência externa, transferência interna, ingressos por
aproveitamento de estudos ou por Vestibular, o aluno poderá receber o
aproveitamento integral da carga horária nas atividades curriculares de extensão
executadas anteriormente.”

“Nos casos de transferência externa, transferência interna, ingressos por
aproveitamento de estudos ou por Vestibular, o aluno poderá receber o
aproveitamento integral da carga horária nas atividades curriculares de extensão
executadas anteriormente.”



A carga horária de Atividades Curriculares de Extensão (ACE) será validada pela Coordenação
de Extensão do curso/Unidade Acadêmica, mediante a apresentação de comprovantes e
registrada no Sistema Acadêmico de Graduação (SAG);

A carga horária realizada em Disciplinas de Extensão (com carga horária integral ou mista) será
registrada automaticamente no SAG, mediante aprovação na respectiva disciplina.

A carga horária de Atividades Curriculares de Extensão (ACE) será validada pela Coordenação
de Extensão do curso/Unidade Acadêmica, mediante a apresentação de comprovantes e
registrada no Sistema Acadêmico de Graduação (SAG);

A carga horária realizada em Disciplinas de Extensão (com carga horária integral ou mista) será
registrada automaticamente no SAG, mediante aprovação na respectiva disciplina.
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5 PONTOS DE ATENÇÃO
E BOAS PRÁTICAS

a)

b)

A carga horária de extensão não pode ser sobreposta com a de estágios curriculares ou
atividades complementares/atividades acadêmico-científico culturais/atividades teórico-
práticas de aprofundamento (AC/AACC/ATPA);

A carga horária de extensão não pode ser sobreposta com a de estágios curriculares ou
atividades complementares/atividades acadêmico-científico culturais/atividades teórico-
práticas de aprofundamento (AC/AACC/ATPA);

As atividades devem prever a participação ativa do estudante na interação com outros
setores da sociedade;
As atividades devem prever a participação ativa do estudante na interação com outros
setores da sociedade;

Os cursos não devem aumentar suas cargas horárias e precisam seguir a carga prevista
nas Diretrizes Curriculares Nacionais, quando houver, integrando carga horária de
extensão com os outros requisitos curriculares. 

Os cursos não devem aumentar suas cargas horárias e precisam seguir a carga prevista
nas Diretrizes Curriculares Nacionais, quando houver, integrando carga horária de
extensão com os outros requisitos curriculares. 
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c)



e) Cursos que não possuem Diretrizes Curriculares devem seguir o mínimo exigido para ser
um Bacharelado, uma Licenciatura ou um Curso Superior de Tecnologia. Esta informação
também consta na Deliberação UERJ nº 04/2023;

Cursos que não possuem Diretrizes Curriculares devem seguir o mínimo exigido para ser
um Bacharelado, uma Licenciatura ou um Curso Superior de Tecnologia. Esta informação
também consta na Deliberação UERJ nº 04/2023;

f) Ações extensionistas devem seguir o preconizado na Deliberação UERJ nº 29/2025,
inclusive as ações propostas em disciplinas;
Ações extensionistas devem seguir o preconizado na Deliberação UERJ nº 29/2025,
inclusive as ações propostas em disciplinas;
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5PONTOS DE ATENÇÃO
E BOAS PRÁTICAS

Conforme a Deliberação UERJ nº 04/2023, não é possível aumentar a carga horária total de
um curso se ela já for igual ou superior a 110% da carga mínima das DCNs. Exemplos:
Cursos de Engenharia podem ter no máximo 3960, caso tenham carga horária maior ou
igual a esse valor não podem aumentar para inclusão da extensão;

Conforme a Deliberação UERJ nº 04/2023, não é possível aumentar a carga horária total de
um curso se ela já for igual ou superior a 110% da carga mínima das DCNs. Exemplos:
Cursos de Engenharia podem ter no máximo 3960, caso tenham carga horária maior ou
igual a esse valor não podem aumentar para inclusão da extensão;

d)
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5PONTOS DE ATENÇÃO
E BOAS PRÁTICAS

A carga horária dedicada à extensão prevê orientação, supervisão e realização de ações
extensionistas (projetos, cursos, prestação de serviços, eventos). As disciplinas não
poderão ser usadas como carga horária administrativa, apenas para inserção de
estudantes em projetos;

A carga horária dedicada à extensão prevê orientação, supervisão e realização de ações
extensionistas (projetos, cursos, prestação de serviços, eventos). As disciplinas não
poderão ser usadas como carga horária administrativa, apenas para inserção de
estudantes em projetos;

g) 

A PR-1 e a PR-3 recomendam que a carga horária de extensão nos currículos seja toda em
ACE;
A PR-1 e a PR-3 recomendam que a carga horária de extensão nos currículos seja toda em
ACE;h) 

De acordo com os princípios da extensão, a PR-1 e a PR-3 indicam que o estudante possa
optar livremente pelas ACE, construindo de forma autônoma seu percurso formativo e
profissional;

De acordo com os princípios da extensão, a PR-1 e a PR-3 indicam que o estudante possa
optar livremente pelas ACE, construindo de forma autônoma seu percurso formativo e
profissional;

i) 
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k) As atividades de extensão envolvem atuação e interação dialógica com outros segmentos
da sociedade, o que as difere das atividades complementares.
As atividades de extensão envolvem atuação e interação dialógica com outros segmentos
da sociedade, o que as difere das atividades complementares.

j) As ACE podem ser coordenadas por docentes e técnico-administrativos que possuem
atividades extensionistas cadastradas na Dirext/PR-3;
As ACE podem ser coordenadas por docentes e técnico-administrativos que possuem
atividades extensionistas cadastradas na Dirext/PR-3;

PONTOS DE ATENÇÃO
E BOAS PRÁTICAS
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6 PROTAGONISMO
DISCENTE NA ICE 

O protagonismo discente se caracteriza pela participação ativa e reflexiva do estudante no
planejamento e execução das ações extensionistas, seja nas ACE ou nas disciplinas. Vale frisar
que a carga horária de extensão nas disciplinas abrange orientação, supervisão e ação prática.

O protagonismo discente se caracteriza pela participação ativa e reflexiva do estudante no
planejamento e execução das ações extensionistas, seja nas ACE ou nas disciplinas. Vale frisar
que a carga horária de extensão nas disciplinas abrange orientação, supervisão e ação prática.
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Simpósio de Extensão da UERJ -
04/03/2026 - A indissociabilidade ensino-
extensão-pesquisa na Política Nacional da
Educação Superior - Palestra proferida pelo
Prof.  Hélder Eterno (UFU) / Consultor
Sesu/MEC.

I Seminário de Inserção Curricular da
Extensão da Uerj - 27/05/2025 - ICE:
potencialidades e desafios no âmbito
nacional - Conferência realizada pela Profa.
Lana Nascimento (UECE) Presidente do
Forproex 

https://www.youtube.com/watch?v=Q3wVkwIIEpY
https://www.youtube.com/watch?v=Q30v9Cpq1Po
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VALE CONSULTAR!8

56º Encontro Nacional Forproex   -
(25/11/2025) -  UFMG - Campus Pampulha.
56º Encontro Nacional Forproex   -
(25/11/2025) -  UFMG - Campus Pampulha.

56º Encontro Forproex Sudeste
(25/04/2023) - UFOP - Ouro Preto

Mesa 3 - Tema: Extensão Universitária,
cidadania e inclusão: experiências e propostas

Mesa 4 – Tema: A Extensão Universitária e as
Cidades: experiências e propostas

56º Encontro Forproex Sudeste
(25/04/2023) - UFOP - Ouro Preto

Mesa 3 - Tema: Extensão Universitária,
cidadania e inclusão: experiências e propostas

Mesa 4 – Tema: A Extensão Universitária e as
Cidades: experiências e propostas

https://www.youtube.com/watch?v=F0oBmjYHQTI
https://www.youtube.com/watch?v=9uhAW8gXr7I
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VALE CONSULTAR!8

EaD Instituto Federal Goiás (IFG)
02/09/2021 - Curricularização da
Extensão: Concepções, Desafios e
Experiências Exitosas.  Palestra proferida
pela Profa. Olgamir Amância Ferreira
(UnB).

https://www.youtube.com/watch?v=dnbWC3dpA5k
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